OS EUA PREOCUPAM?
“How many times can a man turn his head, 

And pretend that he just doesn’t see? 

(do cancioneiro americana)

Os Estados Unidos, sem dúvida, preocupam. Quando o poder militar, político, econômico e midiático de uma nação se torna tão superior ao das outras nações, o que nela acontece torna-se, legitimamente, preocupação para o resto do mundo. Quando os Estados Unidos consideram assunto seu o que acontece no Panamá, em Haiti, no Koweit ou no Iraque, para citar apenas algumas das últimas intervenções, o que acontece nos Estados Unidos também ser torna assunto nosso. Na era global, somos todos cidadãos do planeta. 

Não se trata, aqui, apenas da guerra  do Iraque. Além desta e de outras intervenções militares, vimos a forma como os Estados Unidos passaram a tratar a questão do  aquecimento global. Vimos também a forte ofensiva contra a Corte Penal Internacional, tão importante para criar um mínimo de ordem no caos jurídico mundial. Vimos com que cínica tranquilidade foi desmoralizada a equipe de inspetores de armas da ONU, ou tirado do seu posto José M. Bustani, que pretendia que o controle de armas ilegais deveria ser aplicado também aos Estados Unidos.
Aproveitando a guerra do Afganistão, os Estados Unidos instalaram bases militares nas repúblicas vizinhas do Kazaquistão, Uzbequistão, Turkmenistão e outras, dotadas de grandes reservas de petróleo e de gás. A revista americana Business Week comenta: “O jogo que os americanos estão jogando é alto. O que estão tentando não é nada menos que a maior cavada de espaço de uma nova esfera de influência americana desde que os Estados Unidos se involveram no Médio-Oriente há 50 anos atrás”.
 O apoio à tentativa de golpe na Venezuela preocupa, como preocupa a crescente presença na Amazônia através da Colômbia. Não dá mais para fingir que não estamos vendo.    
Ser pro-americano é relativamente fácil, como é fácil ser anti-americano. Ambas as posturas constituem armadilhas perigosas. Nada ilustra melhor a fragilidade destas simplificações, do que os dilemas dos próprios norte-americanos, que se vêem acusados de anti-pátria tão pronto apresentem dúvidas quanto às posturas do seu governo. Escrevendo em junho de 2003, Bernard Weiner, um americano, comenta: “Toda esta ênfase no nacionalismo, na militarização da sociedade, identificando o Líder como se fosse a nação, o constante estado de medo e de ansiedade estimulado pelas autoridades, leis repressivas que rasgam as garantias constitucionais de processo legal, guerras de agressão contra países mais fracos, o desejo de assumir a hegemonia global, a fusão de intresses governamentais e corporativos, as vastas campanhas de propaganda na mídia, um populacho que tende a acreditar nos slogans e nas mentiras que lhe fornecem sem fazer muitas perguntas, uma oposição tímida que mal contesta o aventureirismo irresponsável da administração no exterior e as políticas de Estado-policial em casa etc. etc.” É um texto anti-americano? Na realidade, Weiner nos traz as preocupações de tantos americanos que se perguntam, junto com êle, “quão fino é o verniz da civilização”.

O poder hegemônico dificilmente se auto-limita. A tendência é de simplesmente justificar os seus próprios excessos. Nos Estados Unidos, gerou-se uma articulação da velha direita política, do conservadorismo religioso e das grandes corporações, formando um núcleo relativamente fechado e extremamente poderoso. No lado da população em geral, pesa a desinformação generalizada. Em pleno século XXI, ainda temos mais da metade da população que acredita que o mundo foi criado em seis dias, sem falar da imensa confusão que existe entre os americanos sobre quem é Saddam Hussein e quem é Bin Laden, confusão que evidentemente teve peso determinante para o apoio que a população americana deu à guerra. A esta população se vendeu a imagem de que o Iraque, sofrendo bloqueio total e vigiado por mar, ar e terra, representaria uma ameaçã para os Estados Unidos, de que teria meios de destruição de massa, e de que estaria ligado com os ataques terroristas de 11 de setembro. O que preocupa os frágeis segmentos democráticos da inteligentsia  americana, é a erosão da democracia que este tipo de política representa. 
Tanto poder e tanta desinformação juntos, só podem preocupar. O nosso problema aqui não é focar uma guerra ou outra, uma mentira ou outra. Os Estados Unidos, simplesmente, são demasiado poderosos para que possamos nos dar ao luxo de não entendermos o que está acontecendo. Os textos que seguem são críticos, sem dúvida, mas são sobretudo informativos sobre que está acontecendo com quem, gostemos ou não, está dando as cartas no planeta. 
Ladislau Dowbor, junho de 2003
� Quantas vezes pode um homem virar a cabeça, e fingir que simplesmente não vê? 


� Business Week, May 27, 2002 – “The game the Americans are playing has some of the highest stakes going. What they are attempting is nothing less than the biggest carve-out of a new U.S. sphere of influence since the U.S. became engaged in the Mideast 50 years ago”. (artigo de capa). 


� Bernard Weiner, 09 June 2003 – � HYPERLINK "http://www.truthout.org/docs 03/061403F.shtml" ��www.truthout.org/docs 03/061403F.shtml�  - Bernard Weiner, Ph. D., professor de Governo Americano e Relações Internacionais em várias universidades.  





